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«Aquela minha pequena guerra colocaria em perigo a todos que eu amava. Que tolo eu havia sido ao pensar que iria atrair rancor apenas sobre mim».

Lestat, O Vampiro

ANNE RICE

––––––––
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PREFÁCIO.

Arredores de Targoviste, Valáquia. 1461.
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As lamentações e os gritos de dor iam se dissipando, os sons da batalha desaparecendo. A luz da lua cheia iluminava o caminho sem a necessidade de tochas, mas a densa floresta os havia escondido perfeitamente, até suas terras eram leais a eles e o fator surpresa funcionou. Era cada vez mais normal que os inimigos cruzassem seus territórios com medo de suas incursões rápidas e mortais, com medo dos sons que a escuridão trazia. Naquela noite, o conflito acabou, foi fácil interceptar os batedores ou os postos avançados e até mesmo um pequeno exército e, com pouco mais de cinquenta homens, exterminaram o contingente turco; os outrora aliados jaziam cobertos com seu próprio sangue, afogados em seu próprio medo, porque esta noite não fariam prisioneiros, ordens do voivoda. Por um tempo, evitariam os empalamentos maciços e os gemidos incessantes de futuros rivais mortos.

O soldado com a armadura do Dragão se aproximou de um dos traidores, tinham o arrastado até um lugar escondido entre os arbustos, mais afastados da luta. O conhecia bem, há anos lutava entre suas filas, era um dos comandantes do exército janízaro, ainda que não lembrasse seu nome, e ele também o reconheceu, todos sabiam quem era o Dragão, todos conheciam sua frieza nal uta, sua lenda, as histórias que contavam sobre ele. O olhar cheio de horror que o Dragão viu nos olhos de sua vitima confirmara, o homem ferido havia desejado que qualquer outro acabase com ele.

Velkan, raramente tirava o capacete em batalha, dessa forma os impedia de verem seu rosto, de o reconhecerem, tinha sido uma ordem de Vlad: a armadura idêntica os tornava indistinguíveis para todos, protegendo-o assim de sua própria natureza. Mas ultimamente aquela natureza pesava mais do que o necessário e não por causa dele, mas pelas repercussões que teve sobre Vlad, pela crueldade que precisava mostrar para desviar as atenções e à qual aos poucos foi se acostumando. Se sentia cada vez mais culpado quando subia com Vlad até a ameia e testemunhar o derramamento de sangue e a tortura, quando Vlad o olhava com resignação e compreensão, quando nem mesmo ele era capaz de esconder sua dor. No entanto, esta noite se sentia diferente, exultante, cheio de vida. Seus intintos se ativaram e nada mais importava.

Com tudo a seu favor, protegido pelo matagal, ergueu a viseira do elmo para que sua presa turca o contemplasse, que não duvidasse de quem estava a sua frente. Lentamente, puxou sua espada bastarda da bainha, ainda coberta de sangue, sorriu, parou sobre o homem ferido com a ponta de aço balançando ameaçadoramente em seu peito e colocou o pé com a escarpa em seu pescoço, aumentando gradualmente a pressão e limitando o oxigênio do janízaro. Olhou ao redor, mais adiante, entre as árvores, observando como seus homens iam ceifando a vida dos caídos pela floresta, ao seu lado estaba apenas Petrus, seu fiel moldavo, alguém que nunca o denunciaria. Os olhos negros do Dragão demostravam seu estado, sua sede e então voltou a olhar o homem ferido sob seus pés; o turco já sabia disso, sabia que a morte chegaria de forma atróz e pelas mãos do diabo. O rosto de Velkan se contorceu em um sorriso maligno e não deixou a falta de ar fazer sua presa desmaiar, ele o queria acordado. Ergueu um pouco o pé, dando-lhe um descanso, um segundo de alívio, para deixar cair a espada em seu peito, cravando-a lentamente se deliciando com o som do metal atravesando a armadura otomana, desfrutando da sensação produzida pelo sangue jorrando e o gemido fraco do turco. Sem afastar o olhar intenso dele, se inclinou e com um giro da arma, magistral e impossivel, lhe abriu o peito e com a mesma facilidade lhe arrancou o coração com suas próprias mãos. O janízaro ainda estava vivo quando, horrorizado, o viu beber dele, ainda estava consciente do que estava acontecendo quando uma rachadura fez seu último suspiro de vida desaparecer. O novo golpe do pé do Dragão quebrou seu pescoço e estava tudo acabado. Velkan sorveu lentamente o espeço e quente liquido e lançou o orgão vital seco sobre o cadáver do turco, baixando novamente a viseira e voltando para seus homens, dando ordem para que todos terminassem seu trabalho e retornassem para a capital como se nada tivesse acontecido. 

A escuridão da noite e folhagem lhe ajudaram, mas novamente baixou sua guarda e não se preveniu de que não eran só ele e Petrus quem observavam a cena horrivel e sangrenta, que outros olhos, escondidos e aterrorizados, descobriram seu segredo e lhe viram beber sangue de um coração ainda pulsante que arrancou com suas próprias mãos. O soldado valaquiano fugiu, susurrando orações e benzendo-se e uma só palavra ficou gravada em sua boca e sua alma: Dracul...
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CAPÍTULO 1

Atualmente...
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Não se ouvia nada ao redor. Nem mesmo o som do vento entre as árvores, nem dos pássaros ou dos grilos, nem dos animais noturnos, era como se o mundo não existisse além de seu covil, além da escuridão. Seu corpo pesava, ele se sentia estranho e se concentrava na sua respiração, na maneira como seus pulmões se enchiam; começou a notar o toque sobre seus dedos, sua pele; procurou reconhecer os cheiros que o envolviam; tentou ter um vislumbre do que estava ao seu redor, mas tudo que sabia com certeza era que a noite o acompanhava, respirou fundo e, lentamente abriu os olhos. Como temia, a escuridão era total, o recanto na parede impedia-o de se mexer e nesse momento tomou consciência da situação e um nó na garganta ameaçou o fazer começar a derramar lágrimas: ele estava vivo. Ele havia suplicado, orado a um Deus em que nem sequer acreditava para que tudo acabasse, para que daquela vez fosse para sempre, para não acordar de novo e ali, imprensado, sua natureza abriu de novo caminho para o mundo, um mundo que não queria pisar de novo. Ainda assim, sabia que nesse estado seu instinto de sobrevivencia lhe faria fazer o que fosse nescessário para sobreviver, a única opção havia sido esse soro, este mágico avanço da medicina que podia lhe manter dormindo para sempre ou matá-lo, mas tão pouco havia funcionado, Viktor e aquele médico holandês haviam se enganado. 

Pouco a pouco recuperava os sentidos, sua visão se acostumou com a escuridão, seu nariz captou um animal que passava em busca de comida e suas mãos apalparam a tampa que cobria a caixa em que ele havia descansado, encontrando uma pequena mola. Ele sorriu, Viktor havia coberto suas costas e deixado um jeito simples de abri-lo por dentro, no fundo ele não queria deixá-lo morrer ali, agora se lembrava de suas últimas palavras: «O que vai acontecer se você acordar trancado, não posso permitir que você passe a eternidade preso... Bravo idiota sentimental!» Ele colocou o mundo de volta à sua mercê. Não esperou mais e apertando a mola, abriu a escotilha e se levantou devagar, recuperando suas habilidades e sua mobilidade que estavam adormecidas há anos. Lembrava do lugar onde estava, ele mesmo o preparou para o seu descanso, o lugar que sempre foi seu refúgio, onde poderia descansar por toda a eternidade. No quartinho cavado na terra, cabia apenas a caixa em que estava, as paredes foram isoladas para que as condições não afetassem a passagem do tempo e bastava esticar os braços e empurrar com força uma das lajes da parede para poder ir para o exterior, tão simples. A caverna, em completa escuridão, continuava como o último dia em que a viu, conhecia cada detalhe do pequeno lugar e observou que não era usado há muitos anos, o abandono e a solidão palpáveis ​​confirmavam que ninguém a havia descoberto ainda, permanecia sendo apenas sua. Tinha morado ali quando quería se afastar das pessoas, ali brincara com um Vlad criança antes que seu pai o entregasse aos turcos e ali o enterrei em segredo séculos antes de deixar outro cadáver com suas roupas em seu lugar, não podia permitir que o profanassem. Grande parte de sua vida havia se passado nessas terras e novamente voltava a deixá-las para viver outra vez. «Quanto tempo se passou desde que o colocaram para dormir? Sua família ainda viveria? Viktor ou seus descendentes?» Nunca tinha estado sozinho, um deles sempre me acompanhou, o que aconteceria agora?

Avançou para o exterior da caverna sombria, removendo com as mãos os restos de vegetação que bloqueavam a entrada até que um céu cheio de estrelas devolveu seu olhar, poucas nuvens escondiam seu brilho, algo estranho nos Cárpatos e um vento gelado o atingiu no rosto. Subiu a montanha atravesando a floresta, deixando-se iluminar pela luz da lua, percorrendo novamente os lugares onde tantas emboscadas e batalhas foram realizadas; ele olhou para as ruínas de Poenari surgindo à distância, um vislumbre da fortaleza que existia e suspirou. Então ele sentiu: precisava se alimentar, seu corpo devia recuperar a força, mas deixar um rastro de animais mortos em seu rastro não parecia uma boa ideia, não sem antes saber em que circunstancias estava, o que tinha que enfrentar, apertou os olhos e controlou a fome enquanto seguia avançando sem rumo. Tentou se lembrar para qual lado ir tentando reconhecer a área em que estava, logo chegaria a algum povoado, alguma cidade e devia se relacionar bem; mas ainda era muito precipitado, não queria fazer isso com essa necessidade. Continuou andando sem limpar sua mente até que uma encruzilhada de caminhos e decisões apareceu em sua frente: para a esquerda os inóspitos Cárpatos o esconderiam e a sua direita a civilização. Pesou as duas opções, afinal era um homem e a curiosidade em saber que época estava o venceu, seguiu o caminho da direita e depois de algumas horas, as primeiras luzes da madrugada lhe mostraram um povoado em sua visão. Parou de novo, tinha que se alimentar, não podia atrasar mais ou haveria perigo, um veado ou alguns coelhos o serviriam...

—Por Deus, está bem?

Uma voz veio de trás dele, um sotaque que reconheceu instantaneamente, como da região. Fechou os olhos, muito cedo para lidar com pessoas.

—Estou bem —ele respondeu no mesmo idioma o mais cordialmente que pôde, mas sua voz saiu quebrada, sem força, uma voz que estava adormecida há anos

—Deixe-me ajudá-lo

—Por favor, não chegue perto de mim.

O velho o ignorou e se aproximou. Os dois se entreolharam fixamente, medindo-se e, sem medo, o homem estendeu o casaco.

—Vista isso, você não pode andar seminu. O que aconteceu? Fugiu de algum lugar? Um assalto? —ele acenou com a cabeça e se deixou levar—. Venha comigo, minha casa não é longe, você pode dormir, comer alguma coisa, se lavar e trocar esses trapos.

No momento mais inoportuno, aquele pastor apareceu ao lado dele e o estava levando para casa, para mais pessoas, e a fome estava começando a nublar seus sentidos. Lá ninguém o conhecia ou sabia de sua existência, poderia fugir depois e ninguém suspeitaria dele porque ele estava sozinho... seria tão fácil... Ele cerrou os dentes ao ouvir como o homem lhe contava suas histórias sobre como era normal naquela época ser roubado, que muitas pessoas sofreram com a crise econômica, que o preço do gado despencou e poucos permaneceram no trabalho, só podia sentir o cheiro do sangue que corria nas veias do velho e imaginar seu coração sangrando em suas mãos, beber dele... quem o encontrasse pensaria que era um lobo ou outro animal noturno... e então viu o homem sorrir para ele e pousar o braço em seu ombro, encorajando-o e lembrando a todas as pessoas com quem conviveu e sua bondade, só ele era o monstro e só ele poderia evitar. Devolveu o gesto ao pastor e continuou a ouvir em silêncio até sua casa, mas... teria sido tão fácil...

—Faz muito tempo que não vinha até a cidade, o que o traz aqui? —Felix perguntou a Ivan.

—Você fala como se não gostasse que eu estivesse aqui com você.

—Você sabe que, desde que me compre uma cerveja, é bem-vindo.

—Olha, você é um idiota...

Os dois amigos começaram a rir, apesar de não morarem muito longe um do outro, já faziam quase um ano que não se viam e ficavam felizes em tomar um drink juntos e bater um papo. Felix foi professor ao longo da vida na escola, na cidade onde nasceu, enquanto Iván partiu para Targoviste anos atrás e criou uma empresa multidisciplinar com laboratórios sob sua responsabilidade. A taberna onde bebiam era a mais antiga da cidade, a única que permanecia sem se tornar uma atração turística, e a maioria das pessoas ali se reunia em suas mesas para discutir qualquer assunto.

—Eu pensei que você tinha resolvido as coisas com a propriedade de seus avós, —Felix disse limpando a espuma da boca.

—Nada disso, há um problema com os inquilinos, com as condições dos contratos e pagamentos. —Ivan o informou coçando a cabeça, nunca gostou de negócios imobiliários.

—O que não entendo é por que você não as vende, eles cuidam das suas terras há anos, quase não há fazendeiros por aqui.

—Não consigo fazer isso, essas terras sempre foram importantes para minha família.

—Bem, desculpe a sinceridade, mas seu avô era um pouco louco pelos bens próximos a Poenari: os Basarabs e sua ligação com os Draculesti. —Félix afirmou, são amigos desde crianças e ele sabia que não se incomodaria com o comentário.

—Eu sei, mesmo assim, é difícil para mim me livrar delas, e o turismo e a crise não está facilitando.

—É o que Drácula e sua lenda têm, o que direi se ele foi seu ancestral!

Felix riu, ele sempre gostou de provocá-la com isso.

—Isso não está totalmente claro, supostamente apenas compartilhamos o sobrenome.

Ivan franziu a testa, não gostava das piadas de seu amigo sobre sua linhagem.

—Sempre pensei que se não fosse pelo apelo da cidade no estilo voivodia, já teria sido esquecida há anos. —Felix afirmou.

—Sim, claro: «aqui Vlad, o empalador, dormia quando havia lua cheia, ou aqui provava o sangue de milhares de suas vítimas enquanto comia. Todas essas terras pertencem aos seus vassalos mais fiéis...» Pode fazer uso disso também. —Ivan disse sarcasticamente.

—Não estaria mal. Ei, Dimitrus! O que acha se a partir de agora o seu bar se tornar a taberna dos vampiros? —Felix perguntou levantando a voz.

Dimitrus, o barman gordo, olhou para ele de dentro do bar e fez um gesto ameaçador com o punho cerrado sem deixar de limpar uma caneca de cerveja.

—Deixe-o, Felix, aqui ele ainda é um herói local.

—Você não acredita em vampiros? Vamos, Ivan, é uma crença popular, ainda tem gente que tem medo deles, que os vê vagando à noite. Uhhhhhh!

Felix riu muito e Ivan desviou o olhar, pela vidraça. Ele estava certo e eram terras de superstição que ainda acreditavam nos Strigoi, mesmo recentemente, na Bulgária, arqueólogos descobriram túmulos com corpos de séculos atrás enterrados com rituais antivampíricos, as estacas de ferro no coração, as lajes de pedra nos corpos ou as decapitações eram amostras deles e aqueles achados ainda fazem com que as pessoas hoje se benzam. Mas Ivan não vivia os mitos sobre vampiros da mesma forma, sua relação com eles era totalmente diferente, seu avô, seu pai e antes deles seus outros ancestrais cuidavam disso, para mostrar a ele uma outra forma de ver as coisas, até que ele chegou a pensar, como o povo da cidade, que eles eram loucos. No entanto, apesar de tudo, ele teve que prometer ao pai em seu leito de morte que levaria em consideração tudo o que ele e seu avô lhe ensinaram, que guardaria com ciúme um monte de lixo antigo que lhe legou e que o repassaria para seus filhos.

—A única coisa que me preocupa agora é a propriedade. —Ivan disse, balançando a caneca.

—Me escute e venda, felizmente você não precisa delas para viver.

—É minha herança e acho difícil fazer, de qualquer forma, vou esperar essa crise passar e depois vou pensar nisso.

—Você está certo, estes são tempos difíceis, —Felix continuou—. Sem ir mais longe, esta manhã meu avô pegou um cara perdido na mata, assim, sem se preocupar com quem era ou com o perigo, ele diz que veio do topo da montanha, todo esfarrapado, com barba, parecia não saber onde estava, como se tivesse fugido de algum lugar ou fosse um daqueles eremitas fora do mundo, diz que quase não fala e que se mantém afastado dele e da minha avó, só lhes disse o seu nome e o que eu acho mais estranho é que disse Beltran ou algo parecido.

—Velkan? —Felix acenou com a cabeça e Ivan saltou da cadeira.

—Conhece-o?

Não deu tempo para mais perguntas, Ivan se levantou correndo da mesa, entrou no carro e foi o mais rápido que a estrada de terra permitia até a casa dos avós de Félix. O trajeto de apenas um quilômetro parecia eterno e, mil pensamentos lotaram sua mente, mas apenas um era importante, «como pode ser verdade?» Ele parou o carro na porta da casa dos pastores e soltou a respiração que vinha prendendo desde que saiu do bar. Havia chegado lá empolgado para enfrentar o que quer que fosse, mas naquele momento algo o impedia de sair do veículo, era medo, medo do que poderia ser encontrado ali? O que significaria em sua vida?

—Ivan, garoto, faz tempo que não te vejo por aqui!

Dona Corina, avó de Félix, estava varrendo a porta quando o viu atravessar a cerca de madeira, despreocupada com a saia comprida típica, avental e lenço na cabeça, havia gente para quem o tempo não passava; se aproximou de Iván e sem pedir sua permissão, plantou um daqueles beijos intensos de avó. Naquele momento chegou o carro de seu amigo, aparentemente o seguindo, preocupado.

—O que foi isso, cara?

—Dona Corina, e o homem da floresta? —Ivan perguntou à senhora, ignorando Félix, que o olhava com uma sobrancelha arqueada, sem entender sua reação no bar.

—Coitadinho, está aí descansando, deve ter sido sequestrado ou roubado ou espancado, não chega perto de nós e não fala, pobrezinho, está assustado, coitadinho...

Ivan avançou em direção à porta da casa e, lentamente, olhou para dentro, deixando os olhos se acostumarem com o interior.

—Ivan! Espere! —Felix gritou, mas antes de entrar atrás dele sua avó chamou sua atenção, impedindo-o de segui-lo.

A casa tinha uma certa claridade, o pouco que as janelas davam aos edifícios típicos de uma aldeia romena e ali, num canto sobre uma grossa manta de lã de ovelha, ele o viu. Abraçando os joelhos e mantendo o olhar nas chamas da fogueira, não era o que Ivan esperava encontrar, não era o que havia imaginado.

—Velkan? — Ivan perguntou.

O homem olhou para ele e seus olhos, completamente negros, se arregalaram de surpresa.

—Viktor?

—Não, sou seu bisneto, meu nome é Ivan, Ivan Basarab, vou...

Sem que Ivan tivesse tempo de reagir, Velkan se jogou em seus braços e naquele momento o vínculo afetivo entre os dois foi forjado, a partir de então Ivan virou sua janela para o mundo, seu guia e seu protetor, sempre foi assim, eram sua família e haviam jurado isso.

—Graças a Deus.

—Venha, vou te levar para casa.

Ivan o observou, suas roupas velhas e surradas, seus longos cabelos emaranhados, sua barba escura. Era um homem de outra época, de outra natureza, mas agora ele estava lá. Sem se afastar muito, saíram da casa juntos para encontrar Félix e sua avó. Ivan percebeu que devia uma explicação a eles.

—E então? —Felix perguntou, Ivan assentiu.

—Ele é meu primo, veio há alguns meses para fazer um estudo sobre as espécies botânicas dos Cárpatos, suponho que as coisas se complicaram e lá em cima não haveria sinal para nos avisar. Sempre foi do tipo de se refugiar no trabalho e perder a noção do tempo.

—Vocês, Basarabs, são realmente um pouco malucos. Que susto você me deu, saiu tão rápido que eu pensei que era mais sério—, Felix disse.

—Bem, está resolvido. —Ivan deu-lhe um tapinha para encerrar o assunto, tinha que tirá-lo de lá o mais rápido possível—. Vamos embora, ele tem que comer e se lavar e isso é melhor em casa. Bem, vovó, obrigado por tudo.

—Passe outro dia para nos vermos com mais calma, garoto—, senhora Corina disse sorrindo e vindo dar um beijo em Velkan também—. E tenha mais cuidado, filho, a montanha é perigosa.

Velkan assentiu, mas Ivan sentiu a tensão em seu corpo quando a velha se aproximou.

—Felix, vejo-o outra hora.

—Me ligue quando quiser, estarei por aqui.

Ivan estendeu a mão e eles se despediram.

Deixando o amigo e sua avó na porta da casa, ele conduziu Velkan até o carro estacionado alguns passos à frente, na areia do quintal. Abriu a porta do passageiro para ele, gesticulou para que entrasse e prendeu o cinto de segurança diante de seu olhar de espanto que não melhorou quando ouviu o som do motor sendo ligado.

—Acho que isso é diferente das carruagens a que você está acostumado, —Ivan disse em voz baixa do assento do motorista—. Não quero te assustar, mas você vai descobrir muitas coisas incríveis, confie em mim e tentarei te ajudar a aceitá-las aos poucos.

—Que ano é? —Velkan perguntou a ele quando o veículo começou seu avanço, sabia que teria que ir devagar, percebeu assim que o levaram para a cidade, assim que viu os cabos, as antenas, os postes, as próprias casas, até aquele momento sempre existiu, esteve presente nas mudanças do mundo, mas agora tinha que enfrentá-las de uma vez.

—2016.

O carro começou a circular pela estrada, primeiro de pedra e terra e depois de asfalto, passando pelas casas da vila de cada lado da estrada e atravessando o terreno mais plano coberto de plantações e gado que dava para a estrada. Quando pegaram a Interestadual, Ivan acelerou, deixando as áreas montanhosas ao longe.

—Mais de cem anos... —Velkan percebeu que fazia muito tempo que dormia, embora para ele não fosse o suficiente, deve ter sido uma eternidade, bufou sem afastar os olhos da frente. —Tenho fome...

—Eu sei, tudo está planejado. Posso te perguntar uma coisa? —Ivan o olhava de vez em quando, o que a condução lhe permitia, evitou colocar música, baixar as janelas ou qualquer outro gesto que tornasse o momento mais tenso. —Devo temer você nessas circunstâncias?

—Não.

—Você vai perceber que não entendo como funciona a sua fome, para ser sincero até um momento atrás também não acreditava que existia, e se realmente não come há mais de cem anos...

—Eu nunca machuquei minha família.

Houve um silêncio entre os dois, Ivan entendeu o vínculo com sua família, seu próprio pai explicou a ele, mas isso significava apenas que outras pessoas haviam sofrido em suas mãos; no entanto, os avós de Felix não foram tocados e ele estava em um momento delicado. Ele não entendia bem, estava muito calmo, como se nada o afetasse, como se não tivesse voltado à vida há algumas horas em um novo mundo. Era algo que deveria explicar a ele, embora naquele momento o mais urgente fosse alimentá-lo.

De qualquer forma, estava mais que preparado. Apesar de não ter confiado muito nas palavras do pai e do avô, durante anos se preveniu e aos poucos, por meio de seu laboratório, conseguiu obter um bom estoque de bolsas e frascos de sangue que guardava em uma câmara na sua casa em Targoviste. Esperava que servissem, era a única coisa que ele tinha e não sabia como conseguir sangue fresco, só de pensar nisso fazia seu estômago revirar. Mas seu avô o havia alertado sobre as circunstâncias e a natureza daquele homem, o ancestral de sua família, de sua necessidade de sangue; Ivan sorriu ao se lembrar de como, enquanto as outras crianças adormeciam com histórias de gatos de botas e sapos que se transformavam em príncipes, ele ouvia histórias de homens capazes de enganar a inexorável passagem do tempo e capazes de se alimentar de sangue. E apesar de soar como uma história de velhos para não dormir, Ivan tinha sua própria teoria sobre Velkan: acreditava que talvez seu corpo estivesse sofrendo de uma fase de escassez de sangue idêntica à de alguém que sangrou e precisava de uma transfusão de emergência poderia sofrer. No entanto, eram tudo suposições; só esperava que o sangue armazenado servisse aos seus propósitos, o que o salvaria de muitas dores de cabeça. Ivan voltou a olhá-lo, a opção de abandoná-lo a sua própria sorte nem havia passado por sua cabeça, no fundo aceitava sua herança, seu subconsciente lhe dizia qual era sua responsabilidade sem que percebesse, apenas agia.

Porém, o problema era trazer o sangue para ele, Targoviste ainda estava muito longe e Velkan precisava comer, não sabia o quanto ele era capaz de resistir à sede e era melhor não descobrir. Ativou o viva-voz e ligou para Sofia, enquanto discava explicou a Velkan que iria ouvir uma voz, que se comunicavam assim, ele voltou a acenar com a cabeça e continuou olhando pela janela, em silêncio, admirado pela velocidade do carro.

—Sim, diga querido. —Uma voz de mulher foi ouvida vindo do nada, Velkan franziu a testa, haveria tempo para entender tudo.

—Sofia, sei que vai parecer estranho para você, mas eu preciso que me traga vários frascos e bolsas de sangue da câmara. —Ivan disse o mais rápido que pôde.

—Como?

—Explicarei mais tarde. Vamos passar a noite em Pitesti, não me atrevo a ir mais longe, vou reservar dois quartos num hotel aqui, estaremos lá dentro de uma hora. Você precisa se apressar.

—Vamos? —Sofia perguntou novamente, surpresa com o plural.

—Velkan está comigo.

Houve um silêncio, Sofia digeriu a notícia, Ivan quase podia ouvi-la pensar.

—Não pode ser... —ela disse finalmente.

—Vou te explicar tudo quando você chegar, não demore.

Ele não disse mais nada, o principal era se apressar. Desligando o telefone, encontrou Velkan olhando para ele.

—Fascinante, você fala à distância.

—Chama-se telefone —Ivan lhe disse.

Ele olhou pela janela novamente, a verdade é que estava muito interessado em todos esses avanços, mas tinha que se concentrar na sede, haveria tempo de descobrir.

—É sua esposa?

—Sim, seu nome é Sofia.

—Ela sabe?

—Sim, sempre soube, meu pai a incluiu no segredo de família assim que nos casamos. Existem riscos? Porque não vou permitir...

—Ela é sua esposa e isso a torna minha família.

—E você nunca machuca sua família...

—Exatamente, você tem filhos?

—Ainda não.

—Quantos anos tens?

—Trinta e dois.

Velkan olhou para ele surpreso, observando seus olhos claros, seu cabelo cor de palha e seu rosto curiosamente familiar, lembrando-o de Viktor.

—Parece mais jovem.

—Os trinta não são o que eram na sua época, agora as pessoas podem viver até os oitenta ou noventa sem problemas.

—Qual é o plano a seguir?

—Vamos reservar quartos em um hotel que conheço para pernoitar, você vai se lavar e limpar, não pode andar por ai a noite com essa aparência e come o que precisa.

—Você pode me conseguir o sangue?

—Sim.

—Não vou deixar você se sujar por mim.

—Eu não vou matar ninguém! Eu tenho outros meios, Sofia vai trazer. E como funciona? Com que frequência você precisa beber?

—Posso passar longos períodos de tempo sem precisar.

—Como sabe quando é necessário?

—Meus instintos me alertam.

—E o resto do tempo?

—Comida normal, aliás, gosto de faisão recheado.

Os dois sorriram, era a primeira vez que Ivan o ouvia brincar e gostou que tivesse senso de humor, isso tornaria mais fácil. Parecia um homem normal, bastante sensato, talvez até demais, aparentemente foram apenas seus preconceitos que o levaram a temê-lo ou se assustar no início e ele se lembrou da sensação que teve quando o abraçou na casa de dona Corina e quando ele lhe disse que protegia sua família, porque agora eles eram isso: sua família.

Em pouco mais de uma hora, eles chegaram a Pitesti. Ele mandou uma mensagem para Sofia com o endereço de um hotel suburbano muito mais tranquilo, onde já havia reservado dois quartos. Entraram na garagem do hotel e Ivan disse a Velkan que esperasse no carro e ele obedeceu, ainda admirado pelas luzes da cidade e pela agitação da modernidade, sem entender muito do que estava vendo e com um milhão de perguntas. Iván subiu para recolher as chaves dos dois quartos e encontrou Sofia na recepção, já os esperando.

—E então? —ela perguntou olhando em volta —Onde ele está?

—No carro, subi só para pegar as chaves.

—E então? — Sofia insistiu.

—Parece normal, ma ainda não sei o que pensar. —Ela se aproximou e deu-lhe um beijo suave, mostrando seu apoio. —Vá para um dos quartos e logo eu te aviso.

Sofia acenou com a cabeça, pegou uma das chaves e subiu as escadas com a pequena mala que carregava. Ivan a observou sair, ele tinha a sua no porta-malas, ele nem teve tempo de se estabelecer em Arefu, e ele desceu para a garagem novamente. Velkan não havia saído do carro, ainda estava olhando para frente, concentrado, ele só saiu do veículo quando Ivan apareceu e o disse para acompanhá-lo após pegar sua mala de viagem. Os dois subiram no elevador, e Velkan estremeceu quando o sentiu se mover.

—O que é isso? —ele perguntou a Ivan.

—Uma empilhadeira para pessoas, é chamada de elevador e nos leva até o topo do prédio —ele acenou com a cabeça, mais coisas para adicionar à lista de perguntas. Em alguns segundos parou, —chegamos.

Os quartos ficavam um ao lado do outro, Iván abriu a porta de um deles e entrou deixando a mala no chão em frente à janela e saiu para bater na porta do outro, avisando a Sofia que eles já estavam lá, voltando em seguida para seu quarto. Velkan olhou para o quarto com curiosidade, comparando-o com o que conhecia, claro que não eram as mansões que estava acostumado, mas sendo um albergue de passagem era muito bom, não lembrava deles tão limpos e arrumados, até mesmo cheirava a flores, embora a decoração fosse bastante estranha, não havia tapeçarias nas paredes ou naturezas mortas ou paisagens, apenas cortinas marrons e uma pintura preta em um armário baixo, mas a iluminação sim era tremenda, parecia de dia.

—Eu avisei a Sofia. —Ivan lhe informou.

—Suponho que ela ficou surpresa, suponho que vocês dois ficaram.

Iván baixou os olhos, mas justamente nesse momento Sofía entrou no quarto, observando atentamente o homem que acompanhava seu marido. Sua aparência com roupas de outra época tocadas pelo passar do tempo e o olhar intenso em seus olhos negros não ajudaram a tranquilizá-la e ela se aproximou de Ivan lentamente para se proteger.

—Sofia, este é o Velkan. —Ivan disse, puxando-a até ele.

—Trouxe o que você me pediu, haverá tempo para as apresentações. —Ela não parava de olhar para ele, estava com medo, mas finalmente se moveu. —Eu o tenho aqui.

Trouxe a pequena mala que carregava para perto da mobília e tirou uma bolsa com sangue de dentro, entregando-a a Ivan diante do olhar atento de Velkan, que já notou o cheiro do fluido.

—Você só precisa sugar pelo tubo—, Ivan explicou enquanto abria a bolsa e entregava a ele.

—Sangue em bolsas? —perguntou surpreso.

—Experimente, se servir será mais fácil.

Velkan bebeu sem muita convicção, mas ao primeiro gole percebeu o efeito benéfico que o líquido espesso tinha em seu corpo, em sua sede. Parou e engoliu novamente, terminando depois de alguns segundos, mas sem estar totalmente saciado, tinha dormido por um longo tempo.

—Vai servir, tem mais?

—Eu trouxe várias bolsas para o caso. —Sofia disse e tirou outra.

—Obrigado e... é uma honra conhecê-la. —Velkan lhe disse com um leve sorriso.

—Uma honra? Que cavalheiro!

O comentário ajudou Sofia a relaxar, para que não o considerasse perigoso, para que as circunstâncias fossem mais aceitáveis.

Velkan continuou se alimentando e várias bolsas depois, já saciado, deitou-se de costas em uma das camas e deixou o casal conversar.

—Precisa de um bom banho e ir ao barbeiro. —Sofia disse a ele.

—Eu cuido disso.

—Deixei minhas coisas no outro quarto.

—Sim, é melhor você dormir lá, eu fico com ele esta noite.

—E amanhã?

—Voltamos para casa e lá irei prepará-lo para sua nova vida.

—Como ele é?

—Não conversamos muito, mas parece muito inteligente e capaz de aceitar o ambiente com facilidade. Além disso, se as bolsas funcionarem, não teremos que nos preocupar com sangue ou instintos.

—Então é seguro?

—Ele me disse que nunca machuca sua família.

—Isso vai ser complicado, ainda não consigo acreditar.

—Imagine eu, tudo o que sempre acreditei ser uma ilusão do meu avô é verdade.

—Entendo, deve ter sido um choque, depois você me conta tudo. —Sofia disse dando um beijo nele.

—Vou ajudá-lo a se limpar, vá para o outro quarto irei te chamar quando ele estiver pronto.

E, acompanhando-a até a porta, ele saiu para cuidar de Velkan, para prepará-lo para enfrentar o mundo.

Os cabelos compridos e emaranhados assim como sua barba iam demorar para ficar prontos, com as roupas seria mais fácil bastava trocá-las. Ele olhou de novo, iriam se divertir por um tempo.

—Devíamos começar a limpar você. Venha comigo ao banheiro.

Velkan levantou da cama sem questionar e o seguiu até o banheiro, estava confortável e seus instintos voltaram a dormir. Iván tirou seus produtos de barbear e disse-lhe que se sentasse no vaso sanitário, pôs uma toalha nos ombros e começou a aparar a barba para poder usar o barbeador com facilidade e quando tinha comprimento adequado cobriu-lhe o rosto com espuma fez sua barba com calma.

—Se você gosta de barba, pode deixá-la crescer um pouco, mas é preciso apará-la.

—A luz funciona com esses pinos? —Velkan tinha visto Ivan acender a luz do banheiro quando entrou.

—É eletricidade, você sabe o que é? —Velkan assentiu—, só que agora passa por alguns cabos dentro da parede, dá para ligar e desligar facilmente, também faz o elevador funcionar entre muitas outras coisas que vou mostrar a você. Entende sobre se barbear?

—Interessante... Eh!... Sim, claro, mas você não vai me barbear? —Ivan franziu a testa, não sabia se estava brincando ou não e Velkan sorriu—. Eu sei que não, não se preocupe, isso não mudou muito, saberei como fazer.

—Quanto ao cabelo, não sei como ajeitá-lo bem, poderíamos prender até...

—Deixe comigo, me dê algo para cortar. —Ivan entregou-lhe uma tesoura, que Velkan observou cuidadosamente. Ele abaixou a cabeça e agarrou os cabelos, aparando com um corte, deixando-o na altura do pescoço por trás, e depois na frente do espelho, cortou as mechas que iam para o rosto e testa acima dos olhos. —É suficiente ou ninguém usa o cabelo assim?

—Não, está bom. Agora você deve tomar um banho e o lavar.

—Onde fica a banheira?

—Aqui, dispa-se.

Ivan o observou enquanto ele fazia isso, certamente tinha um bom físico, em perfeitas condições e não parecia estar dormindo há um século, as imagens de vampiros decrépitos dos filmes apareceram em sua mente e percebeu que eram todos uma mentira. Se aproximou do chuveiro e abriu a torneira de água quente, quando considerou que a temperatura estava boa o deixou entrar. A reação de Velkan à água quente foi de espanto e prazer, o suspiro que soltou ao sentir os jatos quentes em seu corpo fez Ivan rir.

—Isso é ótimo, como você faz a água sair quente?

—Pelo encanamento e aquecedores.

—Eu ficaria aqui o dia todo.

—Aqui este é o sabonete para os cabelos e este para o corpo, só tem que esfregar —disse Ivan, abrindo os tubos de xampu e gel.

—Cheira a flores, tudo aqui cheira a flores.

—É o perfume normal dos hotéis.

—Mas é o perfume de uma mulher.

—Hoje não, todos os sabonetes são comuns a ambos os sexos, só mudam as fragrâncias pessoais, vou mostrar alguns para você escolher o que quiser.

—Sem cheiro de mulher, por favor.

Ivan riu de novo, entendeu que os novos cheiros lhe eram estranhos, ele iria se acostumar.

—Eu também vou deixar uma toalha para você se secar. —Estava apoiado próximo ao chuveiro e nesse momento o celular tocou. —Posso te deixar sozinho? O telefone está tocando.

Velkan assentiu, encantado com o fluxo de água quente e pensou em quão rápido a água nas antigas banheiras esfriava. Ele tinha conseguido relaxar, não sentia mais o medo de se alimentar graças àquelas bolsas cheias de sangue, afinal não seria tão ruim viver de novo, aquele tempo trazia mais surpresas do que imaginava e a frustração de ter acordado estava cedendo a uma grande vontade de saber o que aquele mundo lhe reservava.

—Alô?

—Cara onde está você? Passei pela sua casa e não havia ninguém.

—Sinto muito, Felix, mas saímos da cidade, estamos a caminho de Targoviste.

—E os inquilinos?

—Você pode ir lá amanhã e dizer a que nos encontraremos outro dia, que um imprevisto pessoal surgiu? Vou acertar isso mais tarde com o administrador.

—Claro, não se preocupe, mas assim que voltar me avise e nos encontraremos, como está seu primo?

—Muito bem agora que está comigo.

—Que estranho que ele tenha se perdido, certo?

—Gosta muito de acampar e da natureza, às vezes se envolve tanto com o trabalho que não controla seu entusiasmo, principalmente em lugares que não conhece. Ele é muito confiante e os Cárpatos não são fáceis.

—Bem, estou feliz que esteja bem, uma coincidência que meu avô o encontrou.

—Sim, agradeça a ele novamente.

—Bem, vou deixar você se ocupar em colocar o papo em dia e volte para a cidade em breve. Nos vemos.

—Eu vou, até mais.

Ivan desligou o telefone, Felix havia acreditado na história do primo, afinal não tinha motivos para suspeitar de mais nada e da próxima vez que voltasse para Arefu, Velkan já estaria pronto para conhecer as pessoas de lá. Ele tirou algumas de suas roupas da mala, Velkan era mais alto que ele, embora algumas camisetas e calças de moletom servissem por enquanto. Ele ainda ouvia o som da água caindo, sentou-se na cama e descansou. De repente sua vida virou de cabeça para baixo, tanto seu pai quanto seu avô teriam gostado de ser os únicos a conhecer Velkan, mas foi a vez dele, o cético, daquele momento em diante teria que cuidar do homem, servir como uma ponte e um suporte, embora o sangue servisse e não precisasse dele com a frequência que pensava, seria fácil conviver; parecia um homem normal, tinha ficado calmo diante da mudança de época, assumindo o que viu com calma e para sua surpresa ficou muito interessado em conhecê-lo. Afinal, era o juramento de sua família. Esperou até que a água parasse e ele saísse do banheiro com os cabelos molhados, ajudou-o a se secar e ofereceu suas roupas. Ali, vestido e arrumado, não parecia o mesmo que encontrara algumas horas antes.

Sofia voltou ao quarto quando Ivan ligou para ela, havia pedido algo para o jantar e esperou o serviço de quarto chegar no banheiro. Assim que entrou, ela ficou com a boca aberta, o homem alto e atraente com cabelo preto encaracolado vestido em um traje esportivo na frente dela não poderia ser o mesmo homem que conheceu uma hora atrás. Ele olhou para ela sorrindo e ficou surpresa ao olhar atentamente para os grandes olhos dourados.

—Você tem olhos cor de mel, não pretos. Antes pareciam pretos para mim, —ela disse com espanto.

—Grande mudança, certo? —Ivan disse a ela.

—Está usando suas roupas.

—Teremos que comprar algo do tamanho dele, cuida disso quando chegarmos em casa?

—Não se preocupe.

Uma batida soou na porta, Ivan abriu e deixou passar o carrinho do serviço de quarto com várias bandejas; dando uma gorjeta ao garçom, colocou a comida na frente da cama e se prepararam para jantar. Velkan olhava as bandejas enquanto Sofia as destampava e um cheiro de carne assada chegava a seu nariz, estava curioso e queria saborear a comida daquela época, saiu da cama e ocupou seu lugar esperando até que ela o servisse, ele devorou ​​sua parte com entusiasmo, até a cerveja e a água tinham um sabor agradável. Ivan e Sofia não comeram muito, mal conseguiam tirar os olhos do novo membro da família, mas Ivan queria ficar um pouco a sós com sua esposa e enquanto ele jantava se desculpou e foi ao quarto de Sofia, Velkan poderia ficar sozinho por um momento.

Eles foram para o quarto ao lado e se sentaram em uma das camas. A partir daquela noite as coisas iriam mudar como seria sua vida agora? O que deveriam temer? Eles ainda não o conheciam bem o suficiente para suprimir suas dúvidas. No momento, era melhor ir para casa e mostrar-lhe seu novo ambiente.

—Como foi a viagem? —Sofia queria sentir a situação, tudo havia acontecido muito rápido.

—Estranhamente calma, ele tem observado tudo ao seu redor quase sem fazer perguntas.

—Talvez esteja assimilando as novidades.

—Então, eu esperava algum tipo de explosão de ansiedade ou medo, não calma.

—Se for tão velho quanto você diz, talvez esteja acostumado a mudanças.

—Suponho que você esteja certa, mas os avanços de hoje são muitos.

—Bem, ele apenas tem que aprender e se acostumar com isso. Como você o encontrou?

—Da forma mais casual, estava tomando um drink com Felix, tinha acabado de chegar em Arefu e durante a conversa ele me contou sobre um homem estranho que seu avô havia encontrado nas montanhas, quando me disse o nome algo dentro de mim se moveu, foi um choque que me avisou que era ele.

—Então estava na casa dos avós do Felix? —Sofia perguntou—, bem desse jeito?

—Sim, quando ele me viu, se jogou em meus braços... me chamou de Viktor.

—Viktor?

—Ele me confundiu com meu bisavô, acho que estava desorientado, sem saber onde estava.

—O que vamos fazer?

—Voltar para casa —declarou Ivan—, um ambiente mais silencioso por um tempo.

—Ele deve morar com a gente, certo?

—Pelo menos até que ele se adapte. —Ivan olhou para Sofia.

—Poderíamos preparar o sótão para ele, fazer uma espécie de loft com sala, cama, banheiro... tem espaço suficiente e agora a gente não usa mais.

—É uma boa ideia, para que tenha privacidade sem estar longe de nós.

—Bem, vamos decidir quando chegarmos. —Sofia estava ficando impaciente, Velkan estava sozinho—. Volte para ele, vou dormir agora, amanhã será outro dia.

—Sim, o primeiro dia de nossa nova vida. Obrigado por me apoiar nisso.

Ivan deu um beijo na esposa e voltou para Velkan, aos poucos iriam se acostumar, por algum motivo tinha certeza que seria assim, uma sensação de tranquilidade que o deixou positivo diante da mudança. Ele sorriu para si mesmo e abriu a porta do quarto onde dormiria com Velkan para encontrá-lo lutando com o controle remoto e o telefone, sem saber com o que estava lidando. Quando o viu entrar, ele desistiu de lutar.

—O que é isso? —ele perguntou a Ivan.

—É para ligar a televisão.

—A o que?

Ivan pegou o controle e apertando o botão liga/desliga fazendo as imagens sonoras apareceram na tela. Velkan gritou.

—Um quadro que se move!

—Não é uma pintura, é um novo dispositivo no qual você pode ver imagens em movimento. —Ivan não sabia como explicar para que ele entendesse.

—Um pequeno cinema?

—Mais ou menos, é a evolução tecnológica de tudo aquilo. Hoje em dia os atores fazem milhares de filmes, séries, programas sociais, notícias de qualquer lugar do mundo, tem de tudo, você vai ver.

Velkan assentiu, pegando o controle remoto das mãos de Ivan e mudando o canal pressionando vários botões diferentes.

—Que curioso.

—E aquele outro é o telefone, igual ao do carro pelo qual falei com a Sofia, só tem outra forma. Com estes números você disca o da pessoa para quem deseja ligar e fala com ela, basta saber com antecedência os números pessoais das outras pessoas.

—Tem muitas coisas.

—A maioria são avanços do que você já conhecia, mas também há muitas novidades, você se familiarizará com elas.

Ivan olhou para as bandejas de comida vazias e sorriu, não havia deixado nada. Velkan seguiu seu olhar.

—Eu tinha que deixar algo para você? Já que comeu pouco, pensei que não queria mais.

—Não, também se quiser outra coisa posso pedir na recepção.

—O que aconteceu tirou sua fome. —Velkan disse.

—E vejo que a sua não.

—Eu acho que passei mais tempo sem comer do que você. —Ambos riram—. Eu não quero incomodar.

—Eu sei, mas por enquanto é melhor você ficar comigo, o tempo dirá, afinal sou a única família que você tem.

—Bem, talvez devêssemos descansar. —Velkan olhou para as camas—, direita ou esquerda?

—Esquerda! —Ivan disse vendo Velkan ir para sua cama e se deitar, o agasalho que vestia era confortável e ele poderia dormir com ele.

Ivan foi ao banheiro, tomou banho, escovou os dentes, vestiu o pijama e deitou-se na cama.

—Não tenha medo de mim, eu só vou dormir. —Velkan olhou para o jovem que agora seria seu guia com um gesto de agradecimento e o viu sorrir.

Ivan percebeu que era um absurdo se sentir incomodado, se ele quisesse machucá-lo já o teria feito, ele ficou de bruços um pouco e fechou os olhos, mas Velkan imediatamente lhe deu as costas.

—Quase matei o pastor que me encontrou nas montanhas...

Ivan ouviu a voz de Velkan quase em um sussurro, parecia uma confissão, pensou que as circunstâncias teriam sido propícias: o longo sono, a sede, a desorientação...

—Por que você não fez isso? —Ivan perguntou a ele.

—Não sei... —Velkan parecia querer se defender. —Pensei na família dele...

—Entendo...

Velkan suspirou pesadamente, ainda virando as costas para ele.

—Lamento ter sido a sua vez de cuidar de mim.

—Vamos nos acostumar com isso.

Velkan fechou os olhos, era a primeira vez que estava com seu familiar de repente, normalmente ele o teria visto nascer, ele o teria criado e não sabia como enfrentá-lo, como deixá-lo confortável ao seu lado, apenas como Ivan tinha razão e o tempo diria. Além disso, Sofia também parecia disposta a aceitá-lo, ela era uma mulher forte e era óbvio que amava Ivan e o apoiaria em tudo, embora fosse difícil para todos. Estranhamente, suas pálpebras começaram a se fechar e o sono veio, ele adormeceu ouvindo os muitos sons da noite e da cidade, muitos deles desconhecidos para ele.

A noite passou calmamente, o futuro era incerto após aquele encontro inesperado, mas estranhamente os três dormiram em paz.
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CAPÍTULO 2
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—Tenho observado a cor dos seus olhos e tenho uma teoria.

Sofia já pensava nisso há muito tempo, ela e Ivan tomaram um café sentados no pequeno quintal de sua casa em um conjunto habitacional nos arredores de Targoviste, enquanto Velkan, de camiseta e calça de moletom, fazia exercícios na frente deles.

Estavam juntos há pouco menos de um ano e tudo estava funcionando como um encanto. Conseguiram fazer do sótão uma espécie de casa para ele, uma casa em miniatura que tinha todos os confortos da época em que ele estava e que os permitia ficarem juntos, mas independentes, ainda tinham saída própria para o exterior e para o pátio. No começo foi difícil para Velkan, teve que se acostumar com todos os avanços e estranhas engenhocas como as chamava, além de conhecer os novos acontecimentos históricos que ocorreram durante o século em que dormiu e em que as guerras também estiveram presentes. Porém, a única dificuldade real era que mal havia saído de casa, Ivan considerou que ainda não estava pronto e pediu paciência, quando saísse para o mundo deveria ter responsabilidade e plena consciência do que iria encontrar. Se Velkan tinha algo, era tempo para esperar e assim fortalecer o vínculo com o casal.

—Qual? —Ivan tomou um gole de café sem tirar os olhos de Velkan, que se alongava calmamente.

—Acho que as pupilas dele dilatam quando sente sede, por isso seus olhos parecem negros como quando o encontrou e assim que se sacia voltam à cor normal de mel.

Ivan ergueu uma sobrancelha, raramente tinham visto Velkan com sede a não ser naquele primeiro dia, tinha sangue à disposição e não chegava a esses extremos, mas se lembrava do momento em que se conheceram, da escuridão intensa de seus olhos.

—Talvez você tenha razão, embora não ache que isso deva nos preocupar, ele é muito bem organizado.

—Já está perfeitamente adaptado, ninguém diria que tem... —Sofia ficou pensativa por alguns segundos. —Quantos anos são?

—Nunca falamos sobre a vida dele e não perguntei diretamente, só sei o que meu avô disse, que ele era um ancestral antigo. —Ivan olhou para Velkan. —Penso que é hora dele ver o mundo, se relacionar, sair por aí, um restaurante, um bar, um pub, um cinema.

—Como gosta de televisão, vai alucinar com o cinema.

—Vou aproveitar essas férias para criar uma vida social.

—Uau. —Sofia olhou para o relógio. —Depois você me conta, já estou atrasada.

Deu um leve beijo na bochecha do marido e, acenando com a mão em direção ao jardim, saiu. Ivan levantou e se aproximou de Velkan que contemplava a paisagem natural daquelas terras, aquele mesmo lugar onde havia travado tantas batalhas séculos atrás.

—Eu só preciso de um campo de empalados... —disse a Ivan e riu da cara de horror que ele fez—, sempre acaba acreditando em tudo. —Ivan balançou a cabeça como se eliminasse a imagem dos mortos no topo das estacas que lhe ocorrera. Velkan olhou para o horizonte novamente, pensativo. —Nunca perguntei o que sabe sobre mim, sobre minha vida.

—O que meu pai e meu avô me disseram, especialmente sobre nossa família e sua natureza. Não sei muito mais, para ser sincero pensei que fossem os delírios de um velho.

—E ainda assim guardou o sangue.

—Suponho que no fundo fosse pelo meu avô, algo me impedia de ignorá-lo completamente. Ele sempre morou perto de Poenari, esperando.

—Eu conheci seu avô, mas era um bebê de alguns meses da última vez que o vi. Você se parece com Viktor, seu bisavô.

Naquele momento uma luz se acendeu na mente de Ivan e ele se lembrou de algo que lhe haviam dito: que seu bisavô guardava uma caixa como se fosse algo valioso. Nunca tinha prestado muita atenção nela, contos de antigos legados nunca o atraíram muito.

— Agora que me lembro, meu avô me contou sobre certos diários e itens pessoais que você supostamente deixou para trás. De férias podemos ir procurá-los na cidade e também resolvo os problemas com os inquilinos, que estou atrasando há meses.

—Problemas?

—Alugueis e receitas, questões de terra, nada de outro mundo. —Ivan também olhou para o relógio. —Estou atrasado, vou trabalhar. Você cuida da casa, é melhor não sair ainda, enfim... sabe!

—Não se preocupe, vou obedecer... Também estou pegando o ritmo dessa internet.

—Você se lembra da senha da câmara para o caso de precisar de sangue?

—Sim, pode ir.

—Nos vemos esta tarde.

A verdade é que estava morrendo de vontade de sair de casa, mas Ivan havia prometido começar a fazer isso em alguns dias, quando terminasse o trabalho. Lembrou-se do medo que lhe deu voltar do confinamento, das dificuldades do ano anterior, agora estava morrendo de vontade de curtir o mundo e tudo graças a Ivan e suas bolsas de sangue; se seus instintos acordassem, bastava tomar alguns goles e estaria como novo, sem riscos e sem preocupações. Por isso, embora houvesse dias em que saía furtivamente para passear e observar os vizinhos e sua vida cotidiana, tinha feito a promessa de respeitar a ordem de seu novo companheiro, e já conhecia o funcionamento dos aparelhos que o rodeavam, foi tão simples e rápido descobrir o que acontecia no mundo, se tivessem esses meios no século XV! Nessa época as pessoas não pareciam tão supersticiosas e poucos acreditavam em demônios ou strigoi, tudo era mais científico como o Ivan dizia e isso fazia bem para sua natureza, para sua vida. Ele finalizou os exercícios e relaxou com a água quente do banho, depois se sentou no sofá em frente à televisão, esticando as pernas e se deliciando com algumas nozes e uma cerveja, até que sua família voltasse. Naquela tarde ia preparar o jantar, nunca tinha experimentado, algo macio à base de verduras e frutas, Sofia não gostava de comer muito à noite e tinha visto ela usar a cozinha, não parecia complicado, isso ajudaria em alguma coisa, também ficara intrigado com o comentário de Ivan sobre os inquilinos e queria saber o que realmente estava acontecendo. Mas tudo na hora certa.

—Era preciso comprar tantas roupas? —Ivan perguntou à esposa enquanto dirigiam para casa.

—É melhor que tenha de sobra, ele mal tem roupas elegantes e se vamos a restaurantes e pubs... umas camisetas e camisas, vários jeans e mais cuecas também não vão machucá-lo.

—Ele parece não gostar muito de jeans, prefere ternos.

—Vai se acostumar com isso, é o mais contemporâneo e lhe dão medo.

—Sofia!

—O que! É verdade, apesar de tudo, é muito bom.

—Então talvez não seja uma boa ideia o deixar solto, as mulheres agora não são como antes.

—Melhor para ele, não custará flertar. E agora que planeja sair, não poderá mais andar o tempo todo com um terno.

—Há outra coisa que devo te dizer. —Sofia o olhou intrigada, havia usado aquele seu tom de preocupação. —As terras, casas e o dinheiro do povoado com o qual minha família criou a empresa pertencem a Velkan. 

—Tudo?

—Grande parte.

—Então?

—Vou falar com ele para ver como quer lidar com isso.

Ivan estacionou em frente à entrada da casa e ficou surpreso ao ver luz na cozinha, os dois se entreolharam e entraram. Imediatamente um leve cheiro de queimado encheu o ar e Sofia, soltando um gritinho, correu para a cozinha para ver Velkan com um dos aventais de Ivan virando alguns vegetais queimados em uma frigideira.

—Não entendo como eles queimaram tão rápido.

—O fogo está alto, me dê isso. Por Deus! Que desastre culinário!

—Só queria fazer o jantar.

—Você sozinho? —Sofia disse, pegando a frigideira dele.

—Quando você quiser fazer algo pela primeira vez, deve fazê-lo com um de nós. —Ivan disse a ele.

—Vou manter isso em mente, achei que era mais fácil.

—Onde você está indo? —Velkan estava saindo da cozinha para deixá-la consertar sua falta de jeito quando Sofia gritou com ele. —Ajude-me a limpar, isso você pode fazer, recolher os restos queimados e leve-os para a lixeira.

Ivan sorriu com a reprimenda de Sofia, ela certamente havia perdido o medo do vampiro e isso o tranquilizava, entretanto Velkan franzia a testa a cada repreensão da mulher, no fundo gostava que ela tivesse caráter, ela o lembrava de Elisabetta, a mulher de Vlad. Sem dúvida, a ajudou a arrumar a cozinha e logo estavam comendo vegetais perfeitamente cozidos a mesa.

—Eu consegui sua documentação oficial. —Ivan tirou da carteira alguns documentos de identificação com a foto de Velkan e entregou a ele. —Tem a carteira de identidade, de motorista, o passaporte e a de vacina, por garantia. Você já é mais um cidadão da Romênia.

—Sempre fui um cidadão da Romênia, posso ir a qualquer lugar com isso?

—Primeiro conosco, depois veremos como se sai sozinho. —Sofia disse não convencida.

—Claro, mas não sei dirigir.

—Eu te ensinarei. —Ivan já tinha tudo planejado. —Será a primeira coisa que faremos. E Sofia terá todo o gosto em ajudá-lo com a cozinha, certo?

—Se isso o impedir de queimá-la...

Os três riram, no fundo era bom que ele quisesse participar da vida familiar, que se envolvesse com eles.

—Velkan, devemos resolver a questão do dinheiro. —Ivan disse mudando a conversa. 

—Que dinheiro? —perguntou a ele.

—O da família, o seu.

—É o mesmo.

—Não, de acordo com os documentos, é seu.

—Antes de dormir, deixei alguns poderes para seu bisavô Viktor para que tivesse tudo, não é mais meu. Esse dinheiro era para que não faltasse nada, não é meu, é de ambos.

—De qualquer forma, agora que está aqui, devemos arrumar isso.

—Mas há o suficiente, certo?

—Bom, a empresa está funcionando bem a crise não nos atingiu muito e Sofia trabalha também. As terras também ajudam...

—E o cofre do banco?

—Que cofre? —Ivan perguntou.

—Deixei um cofre no banco de Bucareste com os fundos da família.

—Não sei nada sobre um cofre.

—Bem, deve haver um, ninguém te contou sobre isso? —Velkan insistiu surpreso.

—Ninguém, é a primeira vez que ouço sobre isso, será que ainda existe?

—Se o Banco de Bucareste existir, o cofre também deve. —Velkan afirmou.

—Então? —disse Ivan.

—Você terá que verificar isso —disse Sofia—, deve ter uma chave ou algo assim, certo?

—Há um baú com pertences pessoais e outras lembranças na casa de Arefu, talvez esteja lá. —Ivan já havia contado a Velkan sobre ela.

—Bem, vamos procurá-la e depois vamos ao banco. É estranho que não tenham contado a você sobre isso, embora se Viktor não tocou nisso, seu avô poderia não ter sabido sobre ele. Só espero que eles não tenham precisado usar esse dinheiro...

—Não se preocupe, sei que viveram bem e minha família também. O que há no cofre?

—Pertences pessoais antigos, alguns títulos e barras de ouro. Teve uma fase na minha vida em que me mudei para Londres e tivemos que transferir parte do ouro para um banco de lá, mas a aventura não deu certo e trouxemos de volta para Bucareste.

—Ouro? —Ivan e Sofia não acreditaram no que ouviram e pediram provas!

—Eu já te falei, tinha ducados, além de moedas e objetos de ouro de muitas épocas e pensamos que o melhor era derretê-los e fazer lingotes, seriam mais cômodos para trocar e manusear. Iremos ver se ainda existe e você pode usar tudo que quiser.

—Mas é seu. —Ivan insistiu.

—Olha como é antiquado, já te disse que é da família.

—Porém...

—Depois discutimos isso e vemos o que fazer, primeiro deve verificar se tudo está em ordem e no lugar.

Ivan assentiu, no fundo entendia porque Velkan falava sobre serem recursos da família, mas não podia deixar de se sentir estranho diante de tanta riqueza, era como ter encontrado um tesouro escondido que não pertencesse a ele, como se não fosse com ele. No entanto, Velkan estava certo, estavam juntos agora, embora fosse levar algum tempo para se acostumar.

Uma semana depois, estavam indo para Arefu, Velkan estava dirigindo. Para surpresa de Ivan, tinha aprendido rápido e gostava de dirigir, era a primeira longa viagem que faziam e aproveitaria para terminar o que deixou pela metade quando ele apareceu. Conseguiu que o gerente os encontrasse e com parte dos inquilinos em sua casa na aldeia. Sofia tinha preferido ficar na cidade e acompanhá-los a Bucareste quando voltassem de Arefu, para que pudessem passar mais tempo na cidade era o primeiro contato de Velkan com a nova sociedade e era melhor começar a fazer sua vida pública em um lugar pequeno, um local mais familiar.

Chegaram por volta do meio-dia e comeram no bar de Dimitrus, Ivan estava apresentando Velkan aos seus conterrâneos e todos apertaram sua mão com um sorriso, já conheciam as circunstâncias de sua aparição, as notícias nas pequenas cidades se espalham como pólvora. Ele os observava com atenção, não era a primeira vez que apreciava a cortesia do povo das regiões da Valáquia; estava em outra época e com outras pessoas, mas era a mesma terra, a sua terra, e a mesma cordialidade. Se lembrando de como tempo atrás, Vlad havia dado parte daquelas terras para seus servos mais fiéis para que pudessem desfrutá-las, esses mesmos vassalos foram aqueles que os salvaram e os esconderam em momentos difíceis; possivelmente eram ancestrais daqueles que agora o saudavam. Mas parte da cidade havia se transformado para atrair o turismo: sua comida, suas danças tradicionais, tudo voltado para a figura do empalador e dos turistas, Velkan não entendia bem o real significado de tudo isso.

Logo alguns deles se sentaram à mesa com os visitantes, se interessaram por sua vida. Ele falava muito educadamente, sentia-se à vontade entre eles e isso era bom, até brincava da sua má orientação e todos gostaram da sua companhia, brincando e dando tapinhas nas costas dele de forma amigável, já era mais um deles, tinham sempre os respeitado, os Basarabs foram uma das poucas famílias mais distintas que permaneceram em sua região e, embora fossem considerados um tanto excêntricos, eram considerados vizinhos e proprietários. Velkan, recompensando sua hospitalidade, os convidou para uma rodada de cerveja preta que todos comemoraram. Cerca de meia hora depois de estar lá, Felix chegou e deu um grande abraço no amigo.

—Já era hora de passar por aqui. —Ivan retribuiu o gesto.

—Tive muitos problemas ultimamente.

—Esta noite jantará na minha casa, não aceito desculpas. —Felix lhe ordenou.

—Claro, sem problema.

Felix se sentou ao lado dele e de Velkan e pegou uma caneca de cerveja. Jantar com ele era uma boa ideia, Ivan mandou trazer comida e limpar a casa da cidade, mas era o primeiro dia e ainda não estava tudo pronto, porém, guardaram dentro da câmara que ficava no porão algumas bolsas de sangue no caso de serem necessários.

—O que quer jantar? —perguntou Felix.

—Você cozinha? —Ivan disse com uma expressão sarcástica.

—Sim, quem você quer que cozinhe?

—Você não tinha namorada?

—Terminamos há seis meses.

—Sinto muito.

—Não funcionou para nós, vamos lá, o que faço?

— Algo que pode ser comido.

—Não implique, Ivan.

—Pelo que me lembro, você não cozinha bem.

—Eu aprendi.

—Faça algo simples, —Velkan interviu —será suficiente.

—Seu primo é mais compreensivo. —Felix voltou sua atenção para ele. —Gosta da cidade? Aparentemente, eles gostam de você.

Percebeu que os presentes levantavam a cerveja em saudação ao estrangeiro, as duas rodadas que já tinham feito criaram um bom clima de cumplicidade. Velkan sorriu, havia coisas que nunca mudavam.

—Sim, embora esperasse que fosse mais tranquilo.

—Isso porque não está aqui no verão, é um alvoroço total, os turistas triplicam, embora a cada ano a temporada de visitação se prolongue mais, mesmo no inverno há quem também faça os roteiros. —Felix olhou para o velho relógio de parede de madeira no bar. —Já é tarde! Só vim cumprimentá-los.

—A que horas volta para a aula? —Ivan perguntou a ele.

—Em cinco minutos, não posso ficar mais tempo.

—Então hoje à noite vamos na sua casa, que horas está bom para você?

—Por volta de oito horas, assim vamos ter a noite para conversar com calma e de uma só vez.

Félix foi embora, mas a festa parecia não ter terminado, as conversas e os pequenos grupos foram organizados e o interesse por Velkan se diluiu em outros tipos de conversas para que eles estivessem um pouco mais livres para comer ali. Dimitrus preparou para eles um bom ensopado de carne e eles descansaram na taberna até a hora combinada com o gerente, a tarde seria cheia de negócios.

Às quatro horas chegaram os referidos. O gerente tirou os documentos pertinentes e os inquilinos se sentaram ao redor da grande mesa da sala que ainda carregava o cheiro fechado do local. Ivan e Velkan estavam sentados em frente a eles, ouvindo enquanto o mesmo explicava as circunstâncias e lhes entregava os papéis legais. Os presentes eram camponeses que certamente nunca deixaram a região de Arefu e que permaneceram tão enraizados em suas terras quanto a própria terra e que dependiam dela e da confiança em Ivan, estavam lá para defender seus direitos de uso e tinham que cuidar deles. Assim que tudo foi preparado, cada um expressou suas preocupações, todos acreditavam que tinham razão e queriam ser notados, logo as vozes deixaram de ser ouvidas separadamente e um grande barulho dificultava a compreensão, Ivan estava farto.

—Um momento —disse—, o problema é que estou ficando sem os pagamentos, os atrasos são significativos e não posso mais adiar.

—Sr. Basarab, a situação está muito ruim, não temos como fazer frente aos pagamentos gerais, a crise e a queda dos preços nos deixam com apenas o suficiente para viver —disse um dos fazendeiros que parecia ser o porta-voz, um homem forte, moldado pelos anos trabalhando na terra.

—Mas o Sr. Basarab não pode deixar de receber seu dinheiro, é o dono da terra. —O gerente não ia permitir que parassem de pagar, se necessário retiraria seu sustento.

—Quanto caiu o preço do produto? —Velkan vinha observando os presentes há um tempo sem falar, não era a primeira vez que ouvia falar dessa crise e resolveu intervir, sabia melhor que Ivan como funciona o terreno.

—Depende do produto. Vinte por cento, vinte e cinco nos últimos anos ou até mais —o gerente informou.

—O preço do aluguel será então reduzido na mesma porcentagem até que os preços se recuperem.

—Muitos anos podem passar e isso significaria um desastre nos relatórios de contas.

—Ajeitar esse desastre é trabalho deles, não têm que pagar, afinal são afetados diretamente e não vamos permitir que passem fome, isso é indiscutível. Estamos dispostos a reduzir a receita. Melhor do que nada, não acha?

—Eu não vejo dessa forma. —O gerente franziu a testa, estava a serviço de Ivan há anos e nunca interferiu em seu trabalho, nunca se envolveu o suficiente para conhecer seu trabalho, seus relatórios e seus pagamentos, mas o novo primo parecia não seguir a mesma linha.

—Bem, então tem duas opções ou ajusta ou outra pessoa irá. —Velkan afirmou sem deixar opção ao gerente, meio seco, acabou não gostando dele.

O homem se virou para olhar para Ivan, não acreditava que falava em demissão, mas Ivan acenou com a cabeça, tinha que aceitar. O gerente colocou os óculos e deixou escapar um leve suspiro, aparentemente não seria mais tão lucrativo trabalhar para Basarab; Velkan era intimidante, e sua intromissão em seu ofício era inconveniente. Ainda assim, eram os proprietários, os governantes, e ele queria manter seu emprego.

—Ok vou preparar tudo, —cedeu no final.

—Aceitam as condições? —desta vez, Velkan se dirigiu ao porta-voz dos camponeses e este consultou os outros inquilinos, que responderam com acenos de concordância.

—Sim, isso nos permitirá pagar. Se não fosse pelos problemas econômicos não teríamos chegado a isso, não queremos nada que não nos corresponda.

—Nunca duvidamos disso —disse Velkan.

—Tudo resolvido? —Ivan perguntou.

Eles acenaram com a cabeça novamente, com mais calma, tinha sido mais fácil do que parecia no início e pela primeira vez tinha sido a favor deles.

Enquanto isso, Ivan contou os participantes e percebeu que uma das famílias do povoado estava faltando, normalmente todos compareciam a essas reuniões.

—Onde estão os Matei? —ele perguntou um tanto preocupado.

—Eles não puderam vir, ainda não terminaram a colheita.

—Como é possível?

—Eles não têm dinheiro para contratar ninguém, estão sozinhos.

—Seus netos não estavam com eles? —Ivan se informou.

—Eles não os ajudam —corroborou um dos camponeses—, tudo o que fazem é desperdiçar o pouco dinheiro que têm e deixar parte da colheita se perder no campo.

—Entendo, irei ver como eles estão e informá-los das modificações. —Ivan encerrou a reunião. —Pois bem, se não houver mais dúvidas, vamos considerar isso como resolvido, enviarei os novos contratos o mais breve possível.

—Obrigado Sr. Basarab.

Todos se aproximaram para apertar as mãos, felizes por terem chegado a um acordo tão lucrativo e voltaram para casa com a confiança de que fariam melhor daquele dia em diante, que as novas condições facilitariam a sobrevivência dos arrendamentos e das terras da aldeia. O gerente recolheu os papéis cuidadosamente.

—Prepare tudo o mais rápido possível, —Ivan disse a ele.

—Os novos contratos serão temporários —afirmou o administrador—, em vez de fazê-los novamente, posso definir cláusulas anexas às existentes, seria mais rápido, levaria alguns dias no máximo.

—Faça como você quiser, mas quanto antes ficarem prontos, melhor.

—Ainda acho que está perdendo dinheiro.

—Não deve pensar em nada, se perdermos algo é nosso problema. —Velkan não se deu muito bem com o homem.

—Não acho que as suas finanças não liguem para isso —disse hesitantemente. Velkan sorriu.

—Você não sabe nada das nossas finanças, sabe apenas o referente a terra, mas não pense mais nisso, já está decidido. Depois de escrevê-los, você os distribui. —Ivan resolveu a questão, o administrador não precisava saber da existência da possível fortuna da família. —Você sabe como estão os Matei?

—Tudo o que sei é que eles têm problemas pessoais com os netos. Eu não me envolvo nisso.

—Não é seu trabalho saber as circunstâncias de seus trabalhadores? —Velkan se levantou de sua cadeira e o encarou novamente, o homem baixou o olhar. —Não importa, nós cuidaremos disso.

O gerente não esperou mais, não quis mais reprimendas e saiu para preparar os documentos, sob o olhar atento de Velkan.

—Deixe-o ir—Ivan disse a ele, adivinhando seus pensamentos.

—É confiável?

—Ele gosta de dinheiro, mas acho que sim. Além disso, é da área e está trabalhando para mim há muito tempo, ele sabe de tudo e não vou mudá-lo.

—Você pode garantir que não rouba de você?

—Se o faz, não percebi e não quero me preocupar com isso.

—Você decide. —Ivan sorriu com a rendição de Velkan, mas teve que admitir que havia resolvido os conflitos rapidamente. —E o que fazemos com essa família que mencionou?

—Você deveria ir vê-los, verificar a situação deles.

—Quando?

—Agora mesmo, ainda há tempo até a hora do jantar com Felix.

—Vamos então.

A tarde estava nublada, embora não o suficiente para chover, só deixou o tempo fechado. Saíram de casa e caminharam pela estrada principal que cruzava a vila até a dos Matei, Velkan seguiu Ivan que era quem conhecia o lugar onde moravam, deixando seus pés voltarem para aquelas terras. Queriam informá-los pessoalmente sobre o novo acordo e ver com seus próprios olhos o que estava acontecendo. Ao longo do caminho, Ivan explicou a Velkan quem eram, atualizando-o sobre eles.

—Andrei e Ferka Matei sempre foram leais à minha família, há vários anos seus filhos partiram para a Espanha para melhorar de vida e deixaram seus dois filhos com os avós, por isso me surpreende que percam a safra, já devem ser adultos e capazes de ajudá-los.

Velkan o ouvia enquanto falava sobre os meninos, antigamente até as crianças ajudavam nas tarefas domésticas, agora tinham que ser adultos para fazer isso e, aparentemente, nem assim o faziam. Chegaram na casa no momento em que o casal voltava do trabalho, só os dois, sem os netos. A mulher veio rapidamente para cumprimentá-los, primeiro enxugando as mãos no avental de trabalho que vestia, o homem fez o mesmo na calça.

—Sr. Basarab, que alegria o ver!

—Viemos para ver como você está, Ferka. —Ivan disse enquanto pegava a mão dela.

—Trabalhando, como pode ver. —Andrei disse meio surpreso com a visita. Ivan entendeu sua dúvida.

—Só queria avisar que haverá uma redução significativa no aluguel de sua terra, mas fui informado de que está tendo problemas com a colheita.

—Já somos velhos e com os preços não podemos contratar ninguém —disse o homem.

—E seus netos? —Velkan perguntou. O casal o olhou sem reconhecê-lo.

—É meu primo Velkan —Ivan explicou.

—Eles estão por aí, é difícil. Nunca quisemos incomodá-los... seus pais estão longe e... —disse a mulher.

—Isso não é motivo para não ajudarem, moram na sua casa e comem sua comida, um pouco de esforço seria a coisa certa a fazer. —Velkan disse a eles.

—Não podemos dizer nada, não nos ouvem, —esta vez foi o homem que falou, o desamparo era evidente em sua voz.

—É seu dever educá-los. —Velkan insistiu.

—Não temos força para isso. —Andrei disse.

—Se você não fizer, perderá a colheita e com ela a sua renda, do que vai viver? —perguntou a eles novamente.

Os dois abaixaram a cabeça, dava para perceber que era difícil para eles lidar com os netos, mas não ia ficar assim.

—Vamos falar com eles —Ivan disse a eles—, onde estão?

—Certamente dormindo, —afirmou o avô apontando para a casa.

Já passava das cinco da tarde. Velkan não esperou permissão, ele rapidamente entrou na casa. Não era muito grande e não era difícil para ele saber que o quarto dos meninos seria no andar de cima; entrou sem bater, empurrando a porta e os viu dormindo nas duas camas. Aproximou-se dos pés e com um forte puxão nas cobertas, descobriu-os, um deles apenas resmungou, mas o outro lançou um forte insulto ao avô, sem saber que não foi ele quem entrou.

—Levantem-se! —Velkan gritou com eles.

Os dois jovens abriram os olhos e olharam para o estranho alto na porta com os braços cruzados e a testa franzida de raiva, um olhar intenso e ligeiramente cruel.

—Quem diabos é você? —perguntou aquele que deixou escapar o insulto.

—Aquele que vai esclarecer algumas coisas para você.

O jovem levantou-se para encará-lo, mas não avançou porque um forte golpe cruzou sua bochecha esquerda o fazendo cambalear. O outro irmão ainda estava na cama sem falar, Velkan o observava, parecia mais calmo e submisso do que o que estava de pé, com ele seria mais fácil.

—Idiota! Como ousa...? —disse o golpeado. Velkan não o deixou reclamar.

—A partir de agora vai ajudar seus avós. —Ele ignorou o jovem ferido e fixou seus duros olhos dourados no outro, —está claro?

O menino, ainda na cama, olhou para baixo e acenou com a cabeça. Mas seu irmão não estava disposto a obedecer e muito menos a um estranho.

—E se não? —disse.

—Bem, imagine como seria sua vida sozinho, sem dinheiro sem diversão, com minha sombra atrás de suas costas... espreitando... sem saber quando vou atacar... prometo que posso arruinar sua vida...

Velkan agarrou o garoto de pijama e quase o ergueu, felizmente já podia ver o medo em seus olhos, o trabalho estava feito, só precisava finalizar com um toque teatral.

Do pátio externo, Ivan e os Matei esperavam. A princípio nada se ouviu, mas logo as imprecações soaram, amparadas por ocasionais sons de choque, os três se entreolharam, entendendo parte do que se passava lá dentro, ninguém falava nada, mas os avós se perguntavam quem era aquele homem que tinha a coragem de entrar em uma casa particular e fazer aquele escândalo sem qualquer escrúpulo. Poucos minutos depois, Velkan apareceu pela porta acompanhado dos jovens cabisbaixos, pode-se até dizer que estavam com medo. O medo sempre funcionava, tinha aprendido com Vlad e os turcos séculos atrás e aqueles pirralhos mimados não seriam menos, uma boa ameaça contra sua vida com uma boa dose de imaginação era o suficiente, agarrando-os pelo pescoço e intimidando-os com arruinar suas vidas era uma estratégia eficaz, eles entenderam que ele era diferente e que seria capaz de cumprir as ameaças. A opção de ajudar em casa parecia a melhor para eles.

Ele os arrastou para fora de casa e os jogou no chão na frente de seus avós, Ferka se abaixou para segurá-los, mas Velkan fez um gesto para ela não fazer isso e ela parou, eles tinham que ser educados.

—A partir de agora vão ajudar na colheita. Estaremos aqui mais alguns dias e antes de partirmos tudo deve ser concluídọ̤̤. —Velkan os informou sem deixar o olhar ameaçador. —Todos os anos voltarei nessas datas para verificar pessoalmente se os prazos de trabalho estão sendo cumpridos, entendeu?

Os meninos assentiram, sentando-se, e Ivan viu Andrei sorrir fugazmente, entendendo que certo grau de controle era necessário, controle que o primo de Basarab conseguira impor em poucos minutos. Assim que tudo se acalmou, Ferka foi abraçar um deles, antes de fazê-lo olhou novamente para Velkan, mas ele não se opôs, as condições já estavam esclarecidas e agora era um caso de família. Ivan percebeu que eles deveriam ser deixados sozinhos.

—Vamos, aqui tudo parece resolvido, enviaremos os novos contratos, —Ivan disse vendo que tudo estava em ordem.

—Muito obrigado, Sr. Basarab por tudo. —Andrei disse segurando sua mão, então foi a vez de Velkan.

—Qualquer coisa que precisar pode nos encontrar na casa da família, estaremos por perto. —Velkan assegurou-lhe olhando para os jovens para que entendessem suas palavras, —qualquer coisa...

—Obrigado Sr. Velkan, precisávamos de um empurrão com eles. —Andrei confiou a ele, —eu sei que Ferka os estragou muito, mas você já sabe como são as avós...

—Mesmo assim, existem comportamentos que não deve consentir, não podem tirar proveito das pessoas que os amam e isso devem aprender.

Andrei olhou para os netos que seguiam ao lado de Ferka sem querer entrar na casa até que os Basarabs tivessem saído, já demonstrando um mínimo de respeito.

—Acho que eles parecem entender. Obrigado novamente, senhor.

Velkan acenou com a cabeça, no entanto, ele pensou que o que tinha feito com os jovens não era seu trabalho, mas de sua família que as coisas não teriam que ir a esse extremo se seus pais ou avós tivessem deixado as coisas claras para eles desde o início, no final eles deveriam ajudar a família apenas em seus próprios terrenos, nada que eles não pudessem fazer.

Com uma última saudação, eles saíram de lá e voltaram para casa. Ivan temia que Velkan ultrapassasse a sua intervenção e não ia perguntar o que fez para assustá-los, mas tinha que entender que naquela época a violência e as ameaças eram um crime, embora parecesse ter conseguido administrar perfeitamente.

—Eu não vou te perguntar o que você disse a eles, —disse Ivan.

—Melhor.

—Você sabe que não pode bater nas pessoas? Eu vi a bochecha do menino.

—Foi um ligeiro toque de atenção.

—Em todo caso, hoje em dia não é a maneira de resolver as coisas.

—Assim o é! —Velkan afirmou.

—Apenas me diga que vai se controlar em outras ocasiões.

—Farei o que puder.

Velkan piscou e os dois riram, Ivan sabia que ele entendia as circunstâncias e que agiria de acordo, confiava nisso, ser seu guia significava que tinha que ouvi-lo, mesmo que não fosse sempre.

—Um problema a menos, —Ivan disse a ele. —A verdade é que você se deu muito bem com os inquilinos.

—Sempre me interessei pelos problemas da terra, antes tudo não era tão mecanizado, o contato era mais direto e você aprendia a amá-la e a interagir com ela, seu conhecimento era a diferença entre a vida e a morte.

—Eu acho que você tem mais experiência do que eu.

—Você não estava preocupado que as propriedades da família fossem minhas? Bem, posso cuidar do negócio aqui, então eu posso cuidar de alguma coisa e você fica mais calmo, matamos dois coelhos com uma cajadada só.

Ivan sorriu, nunca gostou das terras, se não as vendeu foi porque se lembrou dos momentos que passou ali com o avô, da sua infância e do que o lugar significava para ele e para o pai, era a sua herança, as suas raízes, o fato de Velkan querer se envolver foi ótimo.

Eles chegaram na casa, ainda tinham algumas horas até o jantar com Felix e saíram em busca dos pertences de Velkan que Viktor guardava há mais de um século e que esperançosamente teriam a chave da câmara do banco. Subiram até o pequeno sótão na parte superior e central da casa, seu telhado inclinado e rebaixado deixando um espaço pequeno e estreito para um sótão e uma janela permitia que a luz do sol que já estava cada vez mais baixa no horizonte passasse. Velkan observou o local, havia objetos do cotidiano, alguns baús guardavam roupas e chapéus que ele lembrava e uma velha cadeira de balanço lhe devolveu a imagem de Hanna, a bisavó de Ivan, embalando seu avô bebê. Ivan estendeu a mão para a velha arca de madeira entalhada em cima de um dos velhos armários, espanou-a e apoiou-a contra outra mobília gasta. Lá encontrou algumas fotos antigas de seu avô e bisavós, uma chave velha e uma corrente com uma medalha representando um dragão enrolado em uma cruz. Velkan viu a corrente e a pegou.

—É sua? —Ivan perguntou quando viu seu rosto surpreso.

—Sim, carreguei comigo por séculos, dei a Viktor antes de nos despedirmos.

—Aparentemente ele guardou, o que é?

— É o símbolo da Ordem do Dragão, pertenceu a um de seus ancestrais: Vlad III Draculesti e sua família.

—Quer dizer, que é verdade.

—O que?

—Que Drácula era meu ancestral.

—Drácula?

—É como é conhecido hoje, embora haja mais nomes como Vlad, o Empalador.

Velkan franziu a testa, lembrando-se do apelido que os turcos deram a Vlad: Tepes.

—Então, sim, você descende dele e ele de mim.

—Quantos anos tens? —Ivan perguntou a ele.

—Mais do que eu me lembro.

Velkan examinou as fotos de Viktor, Hanna e o bebê. Lembrou-se da primeira vez que viram uma, da revolução que a sociedade teve para captar uma imagem e imortalizá-la, até aquele dia só as telas o conseguiam, porém a foto era muito mais real. Ivan estava observando a uma em que seu pai apareceu com sua primeira esposa.

—Olhe. —Ivan mostrou para Velkan. —Ela foi a primeira esposa do meu pai.

—O que aconteceu?

—Ela morreu no parto e meu irmão também, foram tempos difíceis no final da guerra. Então ele se casou com minha mãe.

—Acho que todo mundo tem suas histórias.

—Você vai me contar a sua?

Velkan fechou os olhos e pendurou a corrente do dragão em volta do pescoço.

—É hora de ir jantar na casa do seu amigo, haverá outro momento para histórias.

Ivan assentiu, seria uma outra hora. Colocaram as coisas de volta no baú e colocaram sobre a mesa, a chave que procuravam estava lá e logo teriam que levar ao banco, mas primeiro iriam passar mais alguns dias curtindo a cidade.

A casa de Felix ficava algumas ruas abaixo da de Ivan e não demorou muito para chegarem. O amigo já os esperava com tudo pronto e o jantar passou tranquilo, afinal Felix conseguiu fazer algo comestível e aguentou por muito tempo as brincadeiras de Ivan. Depois do jantar, eles se sentaram no sofá da sala para provar um dos licores locais e bater um papo. Felix entregou a bandeja com os copos para Velkan.

—Aproxime a otomana da poltrona, assim ficaremos mais confortáveis, deixe a bandeja nela se quiser.

—A otomana? —Velkan perguntou, surpreso com o nome.

—Sim, aquele tipo de banquinho quadrado com estofamento de sofá, não sabe o que é?

—Não por esse nome, por que você o chama de otomana?

—É como esse tipo de assento é chamado —disse Ivan—, vem do oriente.

—Certo. —Velkan riu da estranheza dos outros.

—De que está rindo? —Ivan perguntou.

—Achei engraçado que houvesse uma otomana na Romênia, séculos atrás você não iria querer nada dos turcos.

—São as modas, —afirmou Ivan sorrindo também.

—E a história muda, —Felix disse entendendo a comparação com outros tempos menos pacíficos.

—Sim, agora é um móvel. —Velkan não conseguia parar de rir e contagiou os outros dois.

Depois de alguns minutos de risada, as coisas se acalmaram e Felix se serviu da bebida, afastando a poltrona e trazendo a mesa para mais perto da sala. 

—Você não é daqui, é? —Felix perguntou a ele.

—Sim, é, quando era criança sua família deixou o país por motivos de trabalho e agora se mudou para morar aqui novamente. —Ivan improvisou, Felix não se importava de onde ele realmente era.

—Então, devemos lembrá-lo de como é nosso belo país.

—Estamos nisso, depois de alguns dias aqui, iremos para Bucareste. —Velkan o informou.

—Façam a rota do vampiro, a rota do Drácula, é o que os turistas mais exigem, então você volta aqui e te vejo de novo em breve. —Felix sugeriu a Ivan.

—A rota do vampiro? —Velkan perguntou, ele já tinha ouvido falar sobre isso na taverna de Dimitrus e queria entender.

—Sim, turistas e interessados ​​fazem um tour pelo lugar onde o Drácula nasceu, os castelos em que viveu e todas as lendas de vampiros que o inspiraram, —Felix explicou. —A subida para Poenari é interessante, até colocaram figuras de empalados.

—Seria bom dar um passeio. —Velkan disse bebericando do copo e deixando o licor doce acariciar seu paladar.

—Não é para tanto, também agora não é a hora, temos problemas para resolver! —Ivan afirmou.

—Cara quando você tiver tempo. —Felix disse.

—Já veremos. —Ivan franziu a testa.

—Bem, você tem o preconceito de seu sobrenome, mas turisticamente falando é uma mina, que bem que Bram Stoker nos fez escrevendo esse livro.

—Que livro? —Velkan quis saber.

—Você sabe, Drácula, o famoso livro de vampiros.

Ivan bufou, não compartilhava do entusiasmo do amigo pela figura do Drácula, estava tão imbuído do comércio da cidade que gostava do clima turístico e era sua forma de brincar com o amigo. Mas Ivan não sabia o que pensar da reação de Velkan, de seu novo interesse, ele supôs que não entendia a que Felix se referia pela rota do vampiro. Como havia imaginado, Velkan conheceu Vlad, morou com ele... ainda era interessante visitar esses lugares juntos. Mas ainda era contraditório, a figura do Drácula sempre gerou polêmica, em sua terra havia quem apoiasse o turismo como aconteceu com Félix e havia quem o via como um insulto a um herói nacional. De qualquer forma, Ivan sempre tentou ficar de fora de qualquer opinião.

— Aliás, o que aconteceu com sua ex? —Ivan disse mudando de assunto, seria estranho para Felix descobrir que Velkan nada sabia sobre o livro conhecido ou sobre os vampiros modernos. —Foi um problema de prioridades, ela não queria ficar na cidade e eu não queria abandonar a minha vida ou o meu trabalho. —Felix disse sem rodeios.

—Uma boa razão. —Ivan afirmou.

—Bem, eu me acostumei a ficar sozinho.

Felix esticou as pernas na cadeira e recostou-se no sofá, colocando uma música de fundo.

O resto da noite, os três conversaram sobre suas respectivas vidas, a de Velkan, é claro, inventada, e desfrutaram de algum tempo viril. Depois de três horas e com mais alguns drinks, deixaram Félix dormindo profundamente em sua cama e voltaram para sua casa, uma vez que Velkan se sentou em uma poltrona velha e macia, Ivan voltou à pergunta que lhe havia feito antes do jantar, ficou intrigado para ouvir dele. Ele se sentou em outra poltrona da sala e os dois ficaram um de frente para o outro, era hora de começar a conhecê-lo e nenhum dos dois estava com sono ainda.

—O que você quer saber? —Velkan perguntou a ele.

—Acho que tudo que você quiser me dizer.

—Em outras circunstâncias, você já saberia tudo sobre mim.

Ivan assentiu, se Velkan não tivesse decidido morrer, possivelmente o teria criado, ele saberia sua história naturalmente, mas agora tinha que lhe contar tudo de uma vez.

—Comece do começo— disse Ivan—, na época em que você nasceu.

Velkan pegou uma taça de vinho e cruzou as pernas, acomodando-se em sua poltrona e, olhando para uma pintura que representava uma paisagem típica dos Cárpatos, deixou as memórias virem à mente.

—Não sei dizer exatamente quantos anos tenho, mas me lembro da época em que vim ao mundo, aqui perto. Era uma época diferente, havia um certo indício de paz, longe estavam as lutas tribais territoriais pelos campos de caça cada vez mais desertos. Séculos atrás, a domesticação de plantas e animais estabilizou clãs e aldeias começaram a crescer. As poucas brigas que houveram com as tribos vizinhas foram por causa de qualquer questão política menor e disputas hierárquicas. As primeiras cidades começaram a surgir ao mesmo tempo em que se desenvolveram as especializações sociais e trabalhistas e a metalurgia.

—Isso é no Calcolítico ou na Idade do Bronze? —Ivan ficou pasmo.

—Trabalhei bronze, o cobre quase não era mais usado.

—Então você está falando sobre mais de 3000 anos atrás?

—Possivelmente.

Ivan o olhou com os olhos arregalados, ele o achava antigo, mas não tão velho e isso só queria dizer que seus ancestrais também vieram daquela época quase pré-histórica. Ele expirou lentamente e começou a ouvir o antigo relato da vida de Velkan.
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CAPÍTULO 3

Leste Europeu. Perto do Mar Negro. Idade do bronze.
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»Ele nasceu em uma noite escura, com o uivo de um lobo ouvido à distância através das florestas exuberantes e inexploradas que quando a escuridão caiu se tornaram lugares mágicos para as pessoas do lugar. Quando deixou sua mãe ele não chorou, respirou sozinho, sem ajuda, e lambeu o sangue de sua mãe que ainda permanecia em seu corpinho. A parteira, surpresa e assustada em partes iguais, olhou para a criança que a observava com olhos intensamente negros, não era normal para um recém-nascido. A mãe tirou-o das mãos da mulher e aproximou-o do seio, mas a criança continuou a se alimentar do sangue, sugando o punho que colocava na boca, logo os esforços para prendê-lo ao mamilo foram recompensados ​​com o primeira sugada.

—Que nome vai dar a ele? —a parteira perguntou à jovem.

—Velkan.

—Ele é um menino forte, talvez forte demais.

—Melhor, assim vai sobreviver.

A mãe ainda era muito jovem, estava em idade de curtir a juventude, de curtir as celebrações dos deuses. Naquele último ano, a pequena aldeia de não mais de trinta pessoas vivia com uma das tribos viajantes que ainda procuravam os rebanhos quase extintos. Nas poucas vezes que isso aconteceu, as relações entre pessoas diferentes e a aprendizagem intercultural aumentaram; a intimidade era muito mais variada e frequente, as festas mais comuns. Foi depois que os nômades partiram que Kara descobriu que estava gravida, nem sabia quem era o pai da criança, nem tinha pensado em se estabelecer e constituir família, mas agora com o recém-nascido tudo mudaria, ela logo teria que se decidir sobre um homem e dar a seu filho um lar seguro. A criança só estava em seus braços há alguns instantes e já o amava mais do que tudo, já havia se tornado sua prioridade, então mesmo que a parteira lhe dissesse que era muito forte, para ela isso era uma paz de espírito, a mortalidade de bebês era muito alta e não queria que Velkan fosse um deles.

Depois que a parteira saiu, a porta da cabana se abriu e um jovem de cabelos escuros entrou. Aproximando-se da mãe e sentando-se ao lado dela, acariciou a cabeça do bebê e beijou sua testa, com olhos amorosos.

—Se você me aceitar Kara, estarei com você, —disse o jovem reunindo toda a coragem que podia, a amava em silêncio por um tempo e não perderia a oportunidade de contar a ela.

—Você sempre esteve ao meu lado, desde crianças, —ela disse devolvendo um largo sorriso e lembrando de uma vida inteira de brincadeiras juntos.

—Você sabe que me refiro a um lar.

—Eu sei Atoral.

—Então? —Ele perguntou.

Kara acenou com a cabeça, ele era seu futuro agora e ela nunca teria escolhido um melhor.

Nos dias após o parto, Atoral preparou uma linda casa para ela. A cabana da família que ele construiu tinha tudo de que precisava para começar uma vida juntos e a forja onde trabalhava era tão próxima que lhe permitia estar constantemente ciente dela e de seu novo filho, que ela amava mais a cada dia. Foi um prazer tê-los com ele; lá, apenas os três, formaram sua própria família e iniciaram sua jornada lado a lado. Sempre sonhou com algo assim.

O tempo passou, Kara já estava confortável após o parto e cuidava de sua casa, mas Velkan era um motivo constante de preocupação, estava sempre inquieto e seus pais não sabiam o que fazer para ajudá-lo a descansar. A criança agarrava-se com força ao seio da mãe, mas mesmo assim, não conseguia se satisfazer e chorava mais do que o necessário, a jovem não entendia por que isso acontecia, por que, mesmo tendo leite suficiente, Velkan estava sempre com fome. Ela se acostumou a carregá-lo junto aos seios para que pudesse ter leite sempre que quisesse e enquanto ele dormia perto de sua mãe, ela fazia contas de cobre.

E tudo aconteceu de repente.

Um dia, quando ela estava trabalhando, Kara feriu o peito com uma das contas e um leve arranhão deixou escapar algumas gotas de seu sangue que acabou na boca de Velkan; quando afastou a criança dela para limpá-la, observou um fio de sangue que manchou a boca do bebê, mas naquele momento ele começou a mamar novamente com desejos renovados, saciando-se, então Kara se lembrou de algo do dia do parto, lembrou-se da criança lambendo seu pequeno punho coberto pelos restos de seu nascimento e sem hesitar aproximou seu peito de Velkan, que sugou forte, engolindo uma mistura de leite e sangue. Logo ele parou de se alimentar e pela primeira vez desde que veio ao mundo adormeceu pacificamente nos braços de sua mãe.

—Ele parou de chorar? —Atoral estava voltando da forja e ficou surpreso ao não ouvir o menino.

—Sim. —Kara mordeu o lábio pensativamente.

—Algo aconteceu? Velkan está bem?

—Ficou saciado.

—Isso é bom, não?

—Acho que foi o sangue.

—Sangue? Que sangue?

—Não faça essa cara de horror, só arranhei o peito com um dos colares..., mas ele bebeu junto com o leite... lembrei que quando nasceu aconteceu a mesma coisa, ele chupou o próprio punho quando ainda tinha os restos do parto. E se for o sangue que o alimenta?

—Isso é possível? —perguntou Atoral se aproximando do menino e o olhando intensamente enquanto dormia, ele parecia tão normal.

—Não sei, mas isso o acalmou.

—É uma conclusão muito precipitada. Devíamos esperar para ver se está certa, talvez seja sua vontade parar de chorar.

—Vou verificar quando ele tiver fome de novo, quando ficar inquieto de novo, só vou dar leite pra ver o que acontece.

Os dois ficaram muito tempo observando Velkan dormir, nada parecia estranho, era uma criança normal que cerrou os olhos enquanto sonhava e sorria entre os braços quentes e protetores de sua mãe. Depois de algumas horas começou a se mover e a procurar novamente o mamilo, deixaram-no mamar como de costume e observaram sua reação, ainda estava inquieto e sem se dar por satisfeito, sua mãe não hesitou e lhe fez mais um arranhão no peito, bem acima da boca de Velkan, que assim que provou o sangue se acalmou. Atoral acariciou sua cabeça.

—Bem, teremos que dar-lhe sangue ...

—E como fazemos isso?

—Podemos testar com sangue animal.

—Ele ainda é muito pequeno, eu posso dar o meu para ele, não precisa de muito, só de sentir na boca funciona.

—Você não pode se machucar toda vez que ele está com fome.

—Sim, eu posso, pelo menos por um tempo, quando for mais velho veremos o que fazer. —Kara beijou o filho na testa. O homem acenou com a cabeça, a criança não precisava de tanto sangue que sua mãe não pudesse dar a ele.

—Vamos aguentar assim por alguns meses, mas de qualquer maneira vou coletar sangue de um animal que caçar caso seja necessário.

—Atoral, estou com medo.

—Ele é nosso filho, não vai nos machucar.

—Não estou preocupada com Velkan, mas com os outros. O que acontecerá se descobrirem que bebe sangue?

—Bem, podemos esconder isso.

—E se não pudermos?

—Vamos confiar que ninguém descobrirá ou saberá como lidar com a situação, ainda há mais crianças como ele.

Atoral foi abraçar sua esposa para que ela parasse de tremer. Eram o que mais amava, ela e seu filho, vê-los juntos enchia seu coração e o que quer que acontecesse, os protegeria.

Algumas semanas se passaram e eles observaram a criança, aparentemente não precisava beber sangue o tempo todo, mas apenas de vez em quando e demorava cada vez mais para isso. Sua mãe começou a saber quando ele precisava, observando como seus olhos mudavam de cor e um leve arranhão em seu peito era o suficiente para satisfazê-lo, não seria tão difícil esconder seu segredo. Mas um desses arranhões não passou despercebido pela mulher que a ajudara a dar à luz. Denar, a parteira, vinha acompanhando o progresso da criança desde a noite em que nasceu, tinha suspeitas sobre a natureza do recém-nascido desde que lambeu os restos do parto e tinha ouvido histórias antigas que faziam referência ao sangue, embora sempre tenha pensado que eram para provocar medo, lendas para assustar e ensinar que eram contadas ao redor do fogo, histórias para não dormir. Porém, havia algo estranho no comportamento de Velkan e de sua mãe, ela não esperou mais e uma tarde foi falar com Kara.

A criança estava descansando em algumas peles quando Denar entrou na cabana, assim que Kara viu a parteira, colocou de lado os bolos que estava preparando e sentou-se com ela. As visitas de Denar sempre foram respeitosas, mas desta vez foi diferente, a mulher não aceitou o chá de ervas que Kara lhe ofereceu e foi direto ao assunto.

—Não posso permitir que seu filho continue conosco.

Os olhos de Kara se arregalaram de surpresa, «o que ela estava dizendo?»

—Como?

—Estive observando você e vi o que precisa fazer para alimentá-lo.

—Não sei do que está falando, ainda estou o amamentando.

—Eu o vi nascer, Kara, e você não pode me enganar.

Kara pegou o menino enrolado nas peles e o abraçou enquanto ele dormia, ainda era tão pequeno.

—Ele é meu filho, Denar, e é bom. Eu juro que ele só bebe leite.

Denar tirou a roupa do peito de Kara e apontou para as marcas.

—E isto?

—Me arranha enquanto mama, não entendo o que quer dizer.

—O sangue. —Denar já estava cansada de suas mentiras. —Essa criança está amaldiçoada e nos condenará.

Kara percebeu que não podia mais enganá-la.

—Não é uma ameaça, eu forneço o que precisa, —disse defensivamente.

—E o que vai acontecer quando não o fizer?

—Vamos ensiná-lo a fazer sozinho, a respeitar o seu povo, nós podemos fazer. Certamente há mais como ele e você os conhece.

—Agora não há mais ninguém assim. —Denar afirmou sem tirar os olhos do bebê, tentando encontrar algo nele que o denunciasse.
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